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ANEXO XXIV – CONDIÇÕES PARA INTERPRETAÇÃO DOS 
RESULTADOS DO ESTUDO DE DISPERSÃO 

Da aplicação do AERMOD resultam ficheiros de valores de concentração dos diferentes 

poluentes em análise, estimados tendo em conta as emissões inseridas das fontes pontuais 

consideradas no estudo e as condições meteorológicas e topográficas locais. As concentrações 

são apresentadas para a malha de recetores considerada no estudo. Por “recetores” entendem-

se pontos representativos de áreas unitárias, que constituem a grelha que cobre o domínio de 

estudo. 

A partir dos valores estimados são efetuados mapas de distribuição de valores de concentração. 

Os mapas de distribuição de longo termo (média anual) referem-se aos valores médios 

estimados para cada área, para o ano em análise. 

Os mapas de distribuição de curto termo (médias horárias e diárias) referem-se ao valor máximo 

estimado no ano em estudo para o recetor (área) em análise. O mapa apresentado neste caso é 

representativo de uma compilação de vários períodos temporais nos quais se registaram valores 

elevados em determinado local. Trata-se, desta forma, de um cenário máximo criado apenas 

para avaliação dos máximos registados em cada área. 

A distribuição dos valores nestes mapas pode ser referente a períodos temporais distintos, 

durante os quais, em determinadas áreas (ou recetores), e com determinadas condições 

meteorológicas, ocorreram os valores máximos (horários e diários). A análise efetuada nesta 

base de trabalho tem sempre de ter este facto em consideração, não podendo esta forma de 

apresentação ser diretamente comparável a valores limite ou de referência. Apesar disso, 

sempre que possível, nas escalas gráficas dos mapas de distribuição dos valores máximos são 

inseridos os valores limite da legislação de forma a integrar os valores estimados face aos valores 

de referência. 

Os mapas exprimem, para cada um dos recetores (pontos considerados representativos de 

áreas), a concentração máxima estimada pelo modelo independentemente do dia ou da hora 

do ano em estudo. No fundo, esta é uma perspetiva virtual onde se condensam todas as piores 

situações, recetor a recetor, numa imagem única, resultando numa espécie de “fotografia” dos 

piores casos, ponto a ponto, como se tivessem ocorrido todos em simultâneo.  
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No caso de poluição atmosférica, o pior cenário poderá ser a conjunção de um período (horário 

ou diário) ou vários períodos onde simultaneamente teriam ocorridos valores elevados de vários 

poluentes. Esta análise é de elevada complexidade, dada a infinidade de variáveis em jogo, pelo 

que está convencionada a apresentação gráfica dos valores máximos, em períodos temporais 

distintos, tal como é efetuado neste estudo. 

A comparação entre as concentrações máximas estimadas pelo modelo de simulação e os 

valores de referência ou legalmente aplicáveis é efetuada em forma de tabela a seguir aos 

mapas de distribuição de valores. Chama-se a atenção para o facto de os valores presentes 

nestas tabelas corresponderem aos valores máximos estimados (VE) para cada poluente em 

análise, dentro do universo de todos os recetores (áreas) e para as 8784 horas simuladas (ano 

completo). 

A comparação é efetuada também através da aplicação de um fator de segurança (designado 

por F2) atribuído aos resultados dos modelos Gaussianos, como o utilizado neste estudo. Por 

aplicação deste fator entende-se que os valores reais, estatisticamente, poderão ser metade ou 

o dobro dos valores estimados numericamente pelo modelo. 

Ao comparar os resultados das simulações com a legislação portuguesa é possível verificar se, 

em algum recetor (área), se prevê que haja ultrapassagem do limite legal para a qualidade do 

ar. 

 


